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A palavra é da
Eletrosul

I

Concessionárias esta-. : l­
duais como Cesp e Copel �

discordam da forma como ; ;

está .xerido implantado o :

Sintrel (órgão que unifica- _

-
-

.
-

rá, sob a administração da .'
_-- COmeçam amanhã (dia 20) as

Efetrobr ãs, as redes de. :-
- ;�-negociaç6�s- entre os sindicatos--

transmissão do país).' As
.

que representam os eletricitários
concessionárias, que de-
tém hoje a maioria das li- .

de empresas federais e o Grupo
nhas de transmissão ale-. -:

:-

.,
_

. Eletro_'rát;, �

com vistas. a campa--­
gam que perderão grandes � �

t

nha s-alaria.1 deste a-no. A reunião�' ,

consumidores, sendo que "o acontecerá-noRio de Janeiro e osônus desta perda recairá
para os pequenos consumi- eletricitários vão reivindicar um
dores. reajuste de cerca de 112%' (falta _8

divulgaçãc;»- de alguns índices para
s� chegar a número exato), além
da não privatização do setor elétri­
co e política salarial.
As cláusulas específicas da Ele-

'trosul estão sendo negociadas'
desde a semana pa�s�da. Na pri�
meira rodada a empresa se fez pre­
sente com uma sucessão de eva­

sivas, mas·- na segunda,' dia 14,
. hoüve uma mudanç'a de ritmo,
com' empresa aceitando discutir

. efetivamente as reivi-ndicações
cláusula por cláusula.

Já foram debatidas 11 cláusu-

Cabeça a
'prêmio

A CUT enviou carta ao _

Presidente da República
pedindo a imediata demis­
são do Ministro do Traba­
lho,MarceloPimentel, que
tem dado declarações
"contra os trabalhadores"
pregando a não liberação
de dirigentes si

.

cais e es­
timulando a caracterização
de abusiva à maioria das
greves. Pimentel tem feito
ameaças de Interferêncta
em .negoctações, tanto a

trabalhadores quanto a em­

presários, o que é Inconsti-
tucional. -

-

f:

i: Qualidode I'
Um empregado da Ele­

trosul foi suspenso por três
dias por questionar sua in­
dicação para participar dó
treinamento de TQC .(Pro­
grama de Quàlidade ePro­
dutividade). Ele não acre­

dita 'no processo e quando
externou sua opinião dis­
sseram que não devia ques­
tionar, mas obedecer.'

-,

Qualidade II
Na - apuração das _elei­

ções em Florianópolis uma
'turma escrutinadora levou
quase- quatorze horas para
apurar uma üníca urna, en­
quanto as demais, em mé­
dia, apuraram quatro urnas
neste período. O presiden­
te da turma era João Ran­
dolfo, um dos grandes res­
ponsáveis pelo TQC na

Eletrosul .

.

' Oposiçq-o
ao 5intre,1

·Klin-k na
Eletrobrás'
A Eletrobrás pagou

nada menos que R$ 8 mil
para Amir Klink proferir
uma palestra para seus fun­
cionários. Sendo R$ -4 mil
de cachê e R$ 4 mil (pas­
mem) de translado dePara­
ty ao Rio de Janeiro.

N°289
20-10-94

! .

Sindicatosdiscutem pauta de. ..

reivindicações ==» Grupo Eletrobrás
'<;»;

-----( ;

Ias: Planos de Carreira e Econômi�
cos '(Bre$ser e Cc?lIor);: Nãó Pilga- -

.

mento do lniposto- Sindical,' 5alá-'
:

- rio de Dezembro, Participação dos
Empregados no Conselho d� Ad- .

--ministração da' Empres�, Eleiçã9
de Diretor da Empresa, Eleição de
Chefias, Avaliação Gerenciai', Pri-·
vatização, Ele·ições- para Elos�
Anistia a punições decorrentes de

- greves e Extensão de Direitos.
.

Para a Interslil, 8_mobilização'da
categoria vai ser o elemento defi-

-

.

nidor dos rumos e das Perspecti- .

vas de um acordo favorável, como
foi no Jiesc e na Celesc. Por isso,
a Intersindical está cumprindo um

- roteiro de discuss-ões nos .Iocais
de trabalho para discutir com to­
dos a campanha salarial.

A próxima- reunião de negocia­
ção com a'Eletrosul deve aconte­
cer no dia 27 ou �8 de outubro.

o empresário Ivan Botelho,
dono da concessionária privada
de eletricidade Cataguazes-Leo­
poldina afirmou" em artigo no

jornal OGlobo de-13/00/94, após
defender a .privatizacão do setor
elétrico, que "a simples expecta­
tiva de admínjstração privada
das obras da Usina de Itã, no Sul
do país, já resultou.na estimativa
de reduçãopela metade dos gas­
tos necessários -à sua conclusão" .

Cabe à diretoria da.Eletrosul ex­
plicar à opíníão públi a, este es­
tranho depoimento do Sr. Ivan

. Botelho.

o jornalista Janio de Freitas
rebate .o Ministro Ciro Gomes'
que vem dizendo que a culpa do
aumento da inflação é do consu­
midor ("quem ameaça o Plano é
o consumidor" e "quem está fa­
zendo alta é o consumidor", afír-

'

-Ó:»

mou oMínistro). "Conter a infla­
cão é função dogoverno", afirma
o jornalrsta, e "quando gente do
governo começa aculpar consu­
rnidor, é sinal de que não sabe o
que fazer diante dosproblemas. ti

Assassinato
Q Movimento Sem terra está

comunicando- o .assassínato -do'
agrícultor João Maria 'Weber da
'Silva, pelo conhecido pistoleiro
Oscar, que disparou três tiros
contra o agricultor. Oscar é em­
pregado da Fazenda Madereíra
Rutemberger, de Curitiba, que
foi desapropriada pelo Incra.

--

Projeto 95
É' qúase certa a nomeação de

-

Reínoíd.Stephanes para o minis-
tério da Previdência Social, no
governo, FHC. Stephanes já en-

,

tregou um projeto para o futuro
presidente de 'reforma da previ­
dência, que inclui o Projeto 95:·
só se aposenta quem ao somar
sua idade e os anos trabalriados-
chegar ao tot-al 95.

<

Eleições
no·Stieel

·-As eleições no SIndicato dos
Eletricitários deLages foram um
sucesso-..De 1.203 sócios vota­
ram 795, com apenas. 17 votos
brancos ou nulos. O índice de
aprovação da nova diretoria foi
de 98%. Ela será empossada no
dia 29 de janeiro de 1995 e agra­
dece à todos os eletricitários da
região pelo seu voto de confian­
ça.

SOS 5tela
A menina Stela Mourão Ka­

zati, de 5 anos, estã 'com a rarís­
sima leucemia mielocística e

precisa, com urgência fazer um
transplante de medula - única
chance de sobreviver. Para arre­
cadar fundos foi aberta a conta

. Sintufsc SOS Stela, no Banco do
Brasil, agência _1453-2, conta
233070-9.-' Os pais de Steta são
funcionários da UFSC. ,E.aÇa a
sua contribui ão.
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Si INSS :lirnita possibilidàde de
aposentadoria especi_alOs empregados 'da Eletros que recebe- adores foram esados,Casoidênticoaconte-

ram a antecipação do 13° de 94 nos meses de
_
ce com os bancários doBradesco, que' "á con-·dezl93, jan e fev/94dev� preenceher e entre- - .seguíram reverter o dano

"

diciaImente em'
gar um formulário de procuraçãopara que os SãoPauloef-Ioríanôpo ís.
sindicatos entrem com ações judiciais indivi-
duaisparacorrigiraforn�.adepagaméntoerra- A Intersul está encaminhando, também,
da que foi adotada pela empresa. No caso do uma denúncia àProcuradoria do Trabalho de
Sinergia, aprocuraçãodeve serentregue atéo se ..

dia28 deoutubro.
,-

FÉRIAS-Amaioriadàs-assembléiasapro-
Os sindicatos analisaram a forma depaga- vou apropóStade acordo relati a às férias nos

mento efetuada juntamente com a assessoria mesesdedezembro-�janeiroefévereiropróxi­
juddicaeoDieese,econstatáramqúeostraba- mos, nas bases que já foram amptamentedí­

vulgadas.

ln e ce .co'n
Nasegunda-feirapassàdaaIntercelesteve

reunida com a diretória da Celesc para tratar
dosseguintesassuntos:

Com.pensaçãodosdiasparados:A Inter­
ceI propôs que fosse feita emjaneirol94� con­
tudo a empresa nãoconcordou. Irácomunicar
-aos locais de trabalho que o número de horas
será de 60 e que ascompensações poderão re­
cair sobre horas-extra comuns e_ licença prê­
mio. Deixapara os gerentes a :formaaser ado­
tada. .Os dirigentes sindicais Conversarão nos
locais de trabalho.oasssunto,A Intercel torna-

Edital de Conv()Cação

0- egocia 0-.
rãadiscutiroassuntocomaCelesc.

Benefício AliDlentação:--Nos meses de
agostoesetembcoopercentu.alque:foidescon-'
tadoemc�refeiçãoserárecalcu1adoparaos
percentuais IU:tnadOS noAcordo. Adi{erença
serádevolvidaemnovembro.

'

Outros itens da discussãó ainda não tive­
.ram.um soluçãodefini� estão sendoestuda­
dostantopelaInterce�comopela�mpresa.

Política intérf-ere no
trabalho do CeFA
Trabalh'adores do CeFA*

Uma das razões por que o poder é tão impor­
tante é pela passibilidade que dá de decidir os
rumos de uma empresa e sociedade, Influir, se­
gundo seus: interesses, nas decisões a serem to­

madas. Um 'bom exemplo disto é o que está
acontecendo hoje no CeFA (Centro de Treina-

o

mentodaCelesc). na sexta-feira, 14/10, os intru-·
tores foram comunicados ·pela chefia de que

. vários treinamentos .descentralizados (ministra­
'·dos nas Agências) foram cancelados ,até o dia
15/11/94. A justificativa apresentada pelo Ge- ,

rente é de "CUMO político-partidário"� não
quis prestarmaiores esclarecimentos. Informou
ainda, ,que a decisão fOI tomada pelá. D.A. em
conjunto com alguns Gerentes Regionais,

A desinformação foi "tamanha" que rias
Agências de Tubarão e Itajaí ostreínandos esta­
vam aguardando os instrutores nos locais onde
seriam.ministrados os treinamentos.

, Fomos 'também mformados.que a participa­
ção do CeFA no SENDI - Seminário Nacional
de Distribuição, realízado em Recife, foi substi­

, tuida pelo gerente Pedro InácioBornhausen, de
Blrimenaú. _

.

,

Enquanto isso, já fazem alguns anos que os
-

Instrutores 'de Distribuição não participam de
treinâmeritos específicos.

,

Será que o t'TQC'� poderá reparar os danos?
'.

* João Valdecir Batista, Renaldo de Souza,
Sergio Luiz Trainotti, Timóteo Garcia, Jaime
França, Pedro,�aulo Melo, Ivonei Silveira

; t

o INSS de Santa Catarina
'

está sendo mais reafista que o
rei. Por caus� de um parecer,
dado em setembro, pela Pro­
curadoria catarine se do ins­

tituto, -os -trabalhadores n�,
estado não poderão mais con­
tar:como tempo de serviço in ....

,

salubre, ',-o período em que
traoalharaín ern .Iooa is de

grande ruído, desde que o pa­
trão tenha fomecido protetor
aunicular --(aqueles fones que
abafam o barutho).
A Instrução normativabai-'

xada pelo INSS catarinertse a
.

sabifidade �Equipamento deProteção.Individualtodos .seus órgãos no' estado é de.que ,"a partir do . em que 'o 'empregado declara estar ciente dos
momento em que �,á obrigação .por parte "da 'materiais dê proteção fornecidos para o exercf­
empresa em forneoer ao trabalJ:t,:,-�or o equipa-.

F

ciode sua .função na ern.presa.
"

mento de proteção indiyidual, o; tempo de .ativi- "Tendo em vista a obrigatoriedade do uso do
dade NÃO poderá ser "habitual e perrnanente" Protetor Aurioular, .nãoIrã corno aceitar Laudo
em termos de exposição ao 'rufdo em virtude da Técnico da empresa, ou declarações, afirmando
intensidade de pressão sonora reduzir em torno que, embora a empresa forneoesse o cquipamen­
de 30%" coric'hrindovse então quea insalubridade to, não havia uso efetivo pelo empregado. Em

, é' neutralizada, deixando de existir risco de dano casos de dúvidas, corroborar com informações a
à 'saúde dos.trabalhadores expostos. Exemplifi- serem solicitadas à Cipa ou DRT."',
.caremos: situações, de ruídos em torno' de .85 "Em vjrtude do uso do protetor auricular
decibéis, com o uso do prote-tor auricular, reduz reduzir' o grau de insalubridade em função do
para níveis de 69 decibéis (em torno de' 30%). ruído, cabe esclarecer que o tempo' de serviço
Ruído em tomo, de 1 ()()

_

decibéis, com uso do prestado a partir da data do recebimento protetor -

protetor, para níveis de 70 decibéis. "_
, pelo trabalhador,�ÃOPODER ser considerado

, "Portanto, aos pedidos de beneffcios decor- integralmente como tempo de serviço insalubre,
rentes do exercfcio da atividade insalubre, sem- - devendo ser cornputado como ternpo de serviço
pre que Ind'icado ruído aciI�a dos Jnrfices em atividade comum, obedecendo aos fatores de
mínimos, deverá o órgão de execução solicitar co�versão previstos na legilsação previdenciá-
da. empresa a.obrigatoriedade de informar no ria. ,�

,_

formulãrio ou através de deolaração aDATA em A Inter'sul e Intercel irão contatar com uma

'que IO empregado recebeu o material "protetor assessoria jurfdicapara encaminharUrna posição
-

auricular", ou ainda c6pia do Termo de Respon-
.

definitiva sobre o assunto.

Pcrro pe sor

"O greve
Grevista da Celesc
São Miguel do Oeste

Colega!
'Com a greve consegúiu-se:
":' Garantia de emprego mcorpora­

da 'no Acordo' Coletivo de Trabalho
- de IOde outubro/94 a 30 setem­
bro/95. '

* Incorporação de 4% no Iternpro-'
dutividade.
* recebimento, a título'de Grafifica­
.çãode 75% do salário base, pago no

mês de setembro/94.
,

,

* reserva matemática para ás sócias­
fundadoras da Celos, conforme pre-

.

vê aConstituição Federal, no art. 202
parágrafo 10 inciso III, (aposentado--
ria .proporcional aos 25 anos de ser­

viço) e .para as demais só-cias
posioiorramento da empresa em 90

\

dias; entre outras conquistas cons-'

tantes nó Acordo.
* Não conseguimos uma política,
salarial definida para o próximo
exercício,' ficando - completamente
indefinido critérios de correçào sala­
rtal, caso haja iriflação no decorrer
do .exercício de oiIt/94 a set/95, e

ficamos ainda sem 'condições de re­

cuperar perdas já existentes até o-mo-
lllento.·

,

Apesar de - termos corisegurdo,
com sucesso, os quatro primeiros
itens Iamentarnos pelo quinto item,
que seria a aprovação do "Contrato
de Gestã�" (polftica satruj.al), o que,
talvez, corri sua participação e ade­
são ao movimento, teríamos coilse-

gui�o.
'

Infelizmente sabemos, que este
não é o primeiro, hem s.erá o último
movinlento. Gostaríàmos de poder
contar com você sempre que buscar­
mos melhorias coletivas, pois todos
juntos teremos melhores resultados. '

OrdeIQdoDia:

l-Informes;
,

2-DiscussãoeDeliberaçãodosBalancetes
doperíodoJaneiroaJunhode 1994.

�

Plorianópolis�25deo�rode1994"
ArnoVeigaCugnier
Presidente

ONDE COMEÇA'A o

QUALIDADE? -

Rosemeri Siqueira e De'lman �erreira
Diretores do SINERGIA

_
() senbot-,p��Uo:��,_a

assinar a-convécacão do IRE para trabalhar nas

eãeíções. _ EiJ não vou até aí, vem tu aqui. Meu
salário é maior que o teu, tu é que teris que vir

aqui. Eu não tenho tempo a perder. Vem tu aqui.
Este díãlogo "singelo" ocorreu entre um che­

fe-dedivisão daCELESC e uma funcionária que
estava cumprindo um dever. Num momento em,

que Brasil vivia a expectativa da grande ventura
democrática das eleições. É um-diálogo revela­
dor do nível de alguns dos ocupantes de cargos ,

de responsabítídade nos serviços públicos. Fruto
da forma como são indicados, através de apadri- ,

nhatnentos políticos, de troca de favores, de ne-
.

potísmo, etc, sofremias empresas 'e o serviço
público com chefias completa,mente,desqualifi­
cadas. A faltadepreparo emediocridade chegam
a ser alarmantes. São indivíduos incapazes de

subir um degrau -sem amparo. O vacilo, a inse­
gurança e amcompetêncía são seu estilo de vime
A falta de iniciativa é sua nFUor car3:cterística.
Conscientes de sua inaptidão paraqualquer ação
'criado� temerosos de que os mais capazes so-

o

bressai.am� �ntam impedir 'qualquer pessoa de
mosttar capacidad� ou de ascendeF. Diante dos
subordinados comportam-se como feitores, com
extreJnos de autoritarismo e crueldade� diante de
qualquer superior trem((J;:tl� gelam as mãos, su�
frio e são incapazes de ousar um �nsamento
sequer, quanto menos produzir algum som, por
lnais suave que'seja. '

A .,.ur de janeiro de 1995 mudarão os

governos e� por consequênci� deverão mudar as

chefIaS. O quê O'a' sociedade 'está a exigir neste,
momento é'que se definam. critérios que preser-I-

vem asemp� o serviço público, os usuários
e,·principalmente� o,Brasil de tanta mediocrida­
de. Fala-Se tanto em Qualidade e Produtividade
(TQC GQP, Gestão Participativ� TQM, PQ�,
etc), ficam algtDDas ,questões: como produZ1C
mais e com' maior qllalidade com gerencias e

coordenações tão incaPazes? Como ser compe-
titivo com tanta incompetênCia?

'

. Assembléia Geral Ordinária
oSindieatodosTrabalhadoresna Indústria

deEnergiaElétricadeFlorianópolis, nousode
suas atribuições legais e estatutáriaS convocá
todos os assocíados CelesclEletrosul de sua
base territorial, para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, no dia�5-10-94, às 18
horas, em prírneíra convocação, com número
regulainentardepresentes,eàs 18b3Omin,em

_ segunda convocação, com qualquer número,
noStnergãa, sitoàruaLacerdaCoutinho, 149-

-

·Centro - Florianópolis/Se. para �liberarem
sobreasegumte

Edital de Convocação

Eleição ·para representante.

sindfcal de base.
Em atendimento aoCapítulo 6°,SeçãoVe d�trabalhoenaSededoSindicato,respectiva-

Artigo 27 do estatutodo SindicatodosBletrr-: mente;
,

citáriosdoValedo Itajaí, ficam abertas-as ins-
crições para Representante Sindical da BaSe 3-Prazodelnscrições:atéoiníciodavota-
nos seguin�s locais: ção;

Brusque-l vaga;Itajaí-3vagas(umapara
a Sede� uma para as SEs, uma�para Escritório
da Região de Piçarras); Rio do Sul - 3 vagas
(umapar�aRegiãodeTai6;�paraaRegião
�eIbiramaeumaparaaSede).

_ l-DatadaEleição: 17/11/94,daS7h3Omin.
às 16horas;

2 �Local daEleiçãoeApuração: nos locais

Linha VIVa é uma publicação .errianal� Interalndical doa Eletricitárioa de Santa Catarina com
tiril:.':o� 7.500

--r-,eares. Conselho Editorial: Fábio Pedio DaI 86. Arno�_.Cugnier. MaU.1O, G. • Glauco C_ uea e LuizCézareVieira. Edito.... :GastãoCasseI (DHTIRS616&�,=Cristina Scomazzon (DR� 4966). Ilustraçéies: Zédasailva. D.........� eco� na
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deEdito� Eletrônica do Sindicato doe Eletricitárioa deF�.. I
-
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jornal DiárIO Catarinen8e_ Redação: Rua &..:eldaCoutinho. 149. filo.", se!!�5-030_ Fone
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Celesc faz levantamento
de Ternp�de Serviço

4 - Poderãosercandidatos todososassocia­
dosqueestejam lotadosnasrespectivasárease
que atendam os requisitos dos artigos 30e 31»
d,?Es�tutodoSintevi.

Blu!nena14 11deOUtubTOde1994. ,­

OsmarSoares
Presidente

A Celesc e ª,Celos estão fazendo um levan-:. ceber o entrevistador. O mais importante, é que
tamento entre- os/empregados da, empresa sobre cada -um reúna sua d�crimentação (Carteira do
o .tempo de serviço- de cada OIn. 'O :objetivo, é. -Trabalho, 'com registros desde,o primeiro empre­
atualizar o cadastro de pessoal e fa�ilitar a a�- . go- - -Certidões de TempO de S�rviç�, para servi­
�rlsttação da história profissional.do empregado.- dor público - Cenificado de Reservista - Tempo
Isto permitiráque tanto a emp�esa, como aCelos sujeito à comprovação ou motivo de Ação ,Judi­
e o� funcionário possám prever as condições de cial- Outrós Comprovantes). O empregado deve
sua aposentadoria. As entrevistas serao realiza- estaratento para infotInar o tempo de serviço em,
das de 3 a 25 de novembro, no local de trabalho. área de risco (periculosidade).

-

Cada empregado deve estar preparado para re-

Para pensar:
É muito melhor arrjscar coisas

grandiosas, ,alcançar triunfos' e gló-_
ria, mesmo expondo�se a derrota, do
que fonnar fila com pobres de espí­
rito que nem ,gozam ·muito nem so­
frem muito, porque vivem nessa

penumbra cmzenta, que_não conhece
vitória nem derrota.
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Progranulção
de Cinema

,

Esta é a progra­
mação dos cinemas
do Centro- Integrado _­

de Cultura e do -ART
7. Eletricitários,
apresentando a car­

teira -do Sinergia,
têm=direito a :me;a­
entrada, 'por' convê­
nio firmado com, as
duas 'salas.' exibido- :

rase

ele
Dia- 20 e 21 de

outubro
19 horas: A Casa
dos Espíritos,
2 Ih 30min: Lobo

Dhi 22 - sábado
-19h 15min: Lobo
21h �Omln: Dispa�
ra!

Dia 23 - Domingo
'16h'45min-:- _A

Casasdos Espíritos
I9h 15min: Lobo
21h 30min: Disp�-'
,-:a!

Dia 24 de outubro
21 hOra�.7 _Dispara!, -

ART7
A programaçao

_não estava disponf-­
veZ quçmdo dofecha­
_mento deste jornal.

S eu problema é iaIta de dinheiro para
adquirir a casa de praia, viajar, comprar um iate,
aqueleMercedes da vítrtne? É ir até o shopping e

comprar o que bem- entender sem ficar amarrado
naquelas continhas traiçoeiras ? É dar segurança _

para' a farnflia e garantir uma faustuosa aposenta­
doría '? Por acaso seu orçamento doméstico Insiste
em�ficar vermelho já no dia 5 de cada mês 1. Seus
sonhos teimam em-sobrevoar muito além da ras­
tejante realidade de sua renda? Pois então sente e

relaxe. A qualquer momento batera em sua porta
um mensageiro do sucesso. Já podeír até se des­
fazendo daqueles livros _do Lair Ribeiro que afinal
ficam só na teoria Parta logo para a prática se

transformàndo numnovo Distribuidor da "Rede
da Liberdade" . '_

Não, não se trata da pirâmides, aqueles maus
momentos que você não gosta 'nem de Iernbrar,
aqueles momentos em que você se viu de repente,
na condição de personagem de uma picaresca
tragicomédia .Não. Desta vez o negócio é sério,
ético," o negócio ideal".

'

_

O amigo, que você não reconhece naquela
fluência e- show de argumentações, vai lhe reve-­

lando aos poucos os caminhos do sucesso. '

NãO pense que .ele vem de
__cabeca feita, ou

querendo apenas vender seu próprio peixe. Pelo
contrário, ele é movido pelas melhores intenções
de partilhar um mundo novo e tirar' você deste
nicho insignificante em que se meteu,

- Olhé na janela - ele dirá - veja as oportunída­
des�que o 'mundo oferece. .Qualquer um pode
atingir o topo, qualquer um, atévocê. Nestas altu­
ras, mergulhado no mar das convincentes -

argu-,
mentações do amigo e já convencido do tempo até
então perdido, acabará nemse dando conta daque­
le "até você".

No final-da visita a sua vontade é ir -dizendo
logo que "sim, quero entrar imediataménte para
.esta tal Rede da Liberdade", mas aquela vacilação
que nos contagía a todos, articula em seus lábioS
apenas o clássico "vou pensar mais um pouco: .. ",

'

Ble.rliz-que entende, mas antes de sair deixa um
kit 'com "mais algumas informaçãozinhas para
'subsidiar a decísão do amigo".

_ Após o jantar, sem.conseguír tirar da cabe­
ca 'a- idéia do sucesso, você volta à, sala e

começa a folhear lentamente as .revístas do

amigo. "Só depende de você". Esta frase o faz
pensar nos presentes que não pode dar às erían­
cas enaquele hotel cinco estrelas do tempo das
vacas gordas. ,-

A capa da revista estampa.a Imagerndo
sucesso, o ápice - o novo casal Diamonds.

__ Aquele casalelegantérrímo esboçando um sor­

riso clean de 10mundo, umsorriso de trintamil
-

� dólares. LOgo você se imagina maísa patroa
ali na capa; o novo casal Diamonds! "Qualquer
um pode chegar ao topo", disse o amigo.

-

Na página seguinte, todos' esboçando o

sorriso do sucesso, as fotos dos casais Emerald,
depois os casaís Pearl, Ruby (não ia esquecer
de pergimtat ao ainigo quanto ganha um casal

Ruby).: E tudo gente rma, médicos, dentistas,
_faZendeiros"empresarios. _

_
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: Então você percebe que as fotos dos casais -

de mais baLo nível vão diminuindo de tama­
nho, diminuindo, diminuindo

_

até que os casais
, �old_ e Silver, são, apenas noininados, sem fo-
tos.

-

Aí ;vQcê vai lendo e ficando emocionado
-com a profundidade daqueles depoimentos de
sucesso' dós casais' Emerald : "o nego,cio é
divertido e 'resgata os valores da humanidade",
"destino não é uma questão de sorte e sim uma

questão de escolha", "desbravar a alma das pes­
soas e reascender seus sonhos".

Ag-ora você não tem mais nenhuma dúvida
'Vai se deitar com a convicção quemudará radical­
mente a vida_Chega a sentir pena de símesmo, de
ter ficado tanto tempo levando uma vidinha me­

díocre.-Antes de dormir seu pensamento ainda vai
sObrev-oar -a vitrine ç1a- fulgurante Mercedes...

--

ENTENDA UM,POUCO SOBRE
OMERCADO DE REDES

ONetworkMarketing�ercado de Redes) em
síntese, é um sistema de distribuição de hlercado-
'rias, que elimina os intermediários do tnercado
tradicionaL A distribuidora interage com uma

Rede deDistribuidores individuais, que ao mesmo _

tempo comerCializam e consomem as mercado-
-rias. O lucro dos Distribuidores além da venda das
mercadorias é proporcional ao número de novas

adesões anexadas e à sua posição na cadeia da
rede. Segundo a revista Succes, "cerca de 12 mi­
lh�s de profissionais do Matketing de Rede ne-

Quando o
sucessob
emsuapo o. ••

LuizCézareVieira
Diretor do Sinergia

'gociam bilhões de dólares P9c ano em produtos e como um tufão, deixando vestígios que vão desde
,

serviços.
"

,,_
a frustração até a pícardía. A classe média mais

O Mercado de Redes chegou ao. Brasil em uma 'vez se envolveu ria aventura mitológica da
1991 através daAMWAY, fabricanteedistribui- _ riqueza Instantânea, que rompe a lógica tradícío­
dora deMíamí, BstadosUnigos;

-

Pelo fato de não-
'

nalesforço x recompensa, Até o falstfícador�as�a
requerer experiência, pouco c�i�al inicial e uma petamediação do "trabalho artesanal" para depois
poderosa retaguarda de apelo �9 sonho e à pros-·, obter. sua "recompensa". Desde sempre ahumaní­
�ridade,vem-reCebendoumnúmeroconsideráyel dade levou -à rísca a lei do menor esforço. A
de adeptos �m, todo o país. Número que te�d� a oornucõpía, a lâmpada do gênio, o tesouro escon­
aumentar com o empobrecimento geral da classe 'dído, são símbolos desta tradição, que .sobrevíve
média. O Mercado de Redes não .chega a ser uma - hoje nos cassinos, nas loterias, -nas pirâmides. �
novidade. Hámuito tempo os EstadosUnidos vem loteria "garante" que com uma chance ,entre mi­
-adotando o sistema de vendas diretasao consu-mi- lhões cada um pode,�er acesso à riq�eza Instantâ-
-dor comp a rede dos produtos Avon.

-s- ;

nea. �

-

A globalização mundial do comércio tende a - As pirâmides partem de uni princípio anti-éti-
potencíalízar, aprimorar � dífundir o conceito. co : o ganho dos deCima é aexatamedida daperda

-

OMUNIXl NAO E UM
_

dos de baixo. Atíãs, a .pírâmíde é o perfeito sírn-
GRANDKBAZAR - bolo geométrico do capitalismo. A base, formada

E a rnercadoría como fica neste sistema, que é pelos pobres é a sustentação do -ápice dos ricos.
uma tendência da nova ordemmundial em relação Alguns galgamníveismais altos, mas amobílída­
ao comércio?

-

de social' tem limite estrutural, Sem míséría não
No shopping, o santuário do capitalismo, a _ existe capitalismo. O mercado é excludente.

mercadoria é exposta em locais de destaque com . Quem nasce pobre tem mais .probabítídade de
luxo erequínte.A adoração do ícone é substítuída morrer pobre. Mas aí se destaca o papel dos p.ar�­
pela adoração profanapelamercadoria. Neste sen- dígmas, os self-rnade-man, que garantem Iegítírní­
tido o shopping e a continuação das galerias. da dade ao sistema. Ninguém está livre ,de vtra se

tornar o novo casal Díamonds.
"
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.tÊ preciso elímínar o medo da competí-,.

�
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ção", diz o totder da "Rede da Liberdade",

�
-

� .que mais adiante adverte em nota-de-pé de

_ ,O,�._�. -I" _ ,- '�,_ �.-_.J
,

págtna:
-" não podemos garantír a prosperí-

......_...;._-- -...._....;..". dade-de"alguém, visto que sãoprecisos vários
-J::-=J ingredientes para -se atingir o sucesso", É

l.w.:::J".��-�l--
'

�'-justamente na exptícítação -destes "Ingre-
JI!i cííentes" que aRede revela sua formapirami-

� daí. O brilho dos casais Diamonds, Emerald,

� 'Ruby :s6_ se to�a realidade com-a 0l?acidade
_ ,,'

.

-

- anônima de milhares; de outros cas�., -

,

- 'A\_,� ,_' �eltando às p�des. Por qu� 'afinal
, @ ç ::, pessoas com o nnntnl9 de formação .moral

embarcam na aventura em busca de vanta-

E
.

- 'gen,s, indi,Viduáis,1sabendo prévi,ale1estatí:,'sti­eamente que .àlg'uérrr necessaríarnerae irá
- perder ? T3Ive� a chave do éuígma esteja na

_

� anônima palavra !a1guém". A solidafteãade
da, nossa sociedaqe, atinge quandq mpl!0, os,

próximos, os ànü�os, vizinJ;1os. A cO'nsC1ên�­
da não pesa quando detérm.inado ato atinge
"alguém" anônimo, distante. Nossa- expe­
riência damiséria é quase semprejornalísti­
ca, Virtdal. Jamais aSsumimos a condição do

,

gênero, a fraternidade do gêr:tero 'humano. _­

O fascínio das pirâmides começa-- éqmo­
tar a racionalidadÇ quando apaiedeID: ,?stpri-

-

meiros ganhadores que em clima de�nforia
e �se yão contagiando QS demais� �s pessoas
p�sáitla não se conhec�emmais. O ID�onsciente
sobrepõe o ego e detepÍüna sua irracionalidade. O
velho epCteto comeÇ_a'a ganhar novo sig�ficado:
"todo "-homem te.m seu preço tt'- Os farriigerádos
casos ruiCPI da corrupção ganham terreJ;l��dade.
Os ànões já não são os bárbaros de uma outra

espécie. O ser humano se mostra nú e frágil àiant�
dos poderes do -mito do dinheiro. O me�IIX? se

poderia dizêr dàs �egueiras da paixão, mas <) di­
nheiró, a ganância, não fazem parte de ruguma
eventual essênCia humana. Eles

<
são históricos,

frutos da civili?:ação, a base da concorrência capi:__
,

talista
_

Na -selva- sobrevivem os' fortes, nos explica
Darwin. É a seleção natural, uma lei também
adotada no capitalisIllQ. S� que aqui aret6rica, que
é também a base de sua legitimação, se sustenta
na aI�tiva : todos ,podem ter sucesso._

Paris do sééulo XIX, onde o� pripleiros "mag�ins
de nouveutés" eXpilI)ham as mérêadorias de luxo�
e a, "arte se punha à serviço do comerciante". Hoje
ele, paga o preço da ostentação. Os -chamados
Outlets Centers� estabelecimentos onde os produ­
tores' vendem" direfuInente seus� produtos sem a

,

preocupação' estética, são a primeira' resposta .da
racionalidade do lucro. O Mercado de Redes Slg-

./ nifica a radicalização da redução de custos. Elimi­
na os sindicatos e o "inoportuno" trabalhador
de

-

carteira. Mas aqui a mercadoria perde seu_ ha�
bitat e até sua importância O distribuidor quando
visita o amigo fala em sonhos, esperanças, vida
nova e toda cantilena repleta daqueles - clichê&_
americanos que imbecializam o' ser humano. A,
Il1ercadoria é o que fica, o pedágio ao ingresso na
H Rede da Liberdade".

"Cada época sonha a seg1!inte", cpncluiu o

francês Michelet. É tempo de pensar o mundo da '

época séguinte di{erente de um grande bazar.
SOBRE PlRAMIDES E REDES -

As pirâmides passaraIllrecenteme,nte'entre nós
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